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 Afinal, o que queremos ser?

Comte. Carlos Nardin Lima – CLC
carlos.nardin@gmail.com
Antes de discorrer sobre esse tema, permitam-me transcrever a fábula da "Águia e a Galinha", citada por Leonardo Boff em seu livro “O Despertar da Águia”:

Era uma vez um camponês que foi à floresta vizinha apanhar um pássaro para mantê-lo cativo em sua casa. Conseguiu pegar um filhote de águia. Colocou-o no galinheiro junto com as galinhas. Comia milho e ração própria para galinhas. Embora a águia fosse o rei/a rainha de todos os pássaros.
Depois de cinco anos, este homem recebeu em sua casa a visita de um naturalista. Enquanto passeavam pelo jardim, disse o naturalista:
- Esse pássaro aí não é galinha. É uma águia.
- De fato – disse o camponês. É águia. Mas eu criei-a como galinha. Ela não é mais uma águia. Transformou-se em galinha como as outras, apesar das asas de quase  três metros de envergadura.
- Não – retrucou o naturalista. Ela é e será sempre uma águia. Pois tem um coração de águia. Este coração a fará um dia voar às alturas.
- Não, não – insistiu o camponês. Ela virou galinha e jamais voará como águia.
Então decidiram fazer uma prova... O naturalista tomou a águia, ergueu-a bem alto e desafiando-a disse:
- Já que você de fato é uma águia, já que você pertence ao céu e não a terra, então abra suas asas e voe!
A água ficou sentada sobre o braço estendido do naturalista. Olhava distraidamente ao redor. Viu as galinhas lá em baixo, ciscando grãos. E pulou para junto delas.
O camponês comentou:
- Eu lhe disse, ela virou uma simples galinha!
- Não - tornou insistir o naturalista. Ela é uma águia. E uma águia será sempre uma águia. Vamos experimentar novamente amanhã.
No dia seguinte, o naturalista subiu com a águia  no telhado da casa. Sussurrou-lhe:
- Águia, já que você é uma águia, abra suas asas e voe!
Mas quando a águia viu lá em baixo as galinhas, ciscando o chão, pulou e foi para junto delas.
O camponês sorriu e voltou à carga:
- Eu lhe havia dito, ela virou galinha!
- Não – respondeu firmemente o naturalista. Ela é águia, possuirá sempre um coração de águia. Vamos experimentar ainda uma última vez. Amanhã a farei voar.
No dia seguinte, o naturalista e o camponês levantaram bem cedo. Pegaram a águia, levaram-na para fora da cidade, longe das casas dos homens, no alto de uma montanha. O sol nascente dourava os picos das montanhas.
O naturalista erguendo a águia para o alto ordenou-lhe:
- Águia, já que você é uma águia, já que você pertence ao céu e não à terra, abra suas asas e voe!
A águia olhou ao redor. Tremia como se experimentasse nova vida. Mas não voou. Então o naturalista segurou-a firmemente, bem na direção do sol, para que seus olhos pudessem encher-se da claridade solar e da vastidão  do horizonte.
Nesse momento, ela abriu suas potentes asas, grasnou com o típico kan-kan das águias e ergueu-se, soberana, sobre si mesma. E começou a voar, a voar para o alto, a voar cada vez para mais alto. Voou, voou... até confundir-se com o azul do firmamento...

Podemos associar essa fábula à ação dos poderosos. Principalmente daqueles que adquiriram poder atropelando a maior eficiência de seus oponentes por meios escusos e indevidos; daqueles que fazem da sua mediocridade, ineficiência e incapacidade a justificativa para conseguirem seus objetivos  por ações antiéticas.
E você, companheiro!...O que está esperando? Faça despertar a águia que existe em você. Agigante-se, abra suas asas, grasne, imponha sua condição de águia. Acredite no seu potencial.
A metáfora usada por Leonardo Boff é oportuna. No momento que o  Brasil se agiganta e se apresenta ao mundo como uma das eventuais potências econômicas do futuro, possuidor da energia limpa e renovável mais barata do planeta, das gigantescas reservas petrolíferas do pré-sal, de infra-estrutura habilitada a produzir alimentos para abastecer o mundo e com o potencial energético capaz de suportar as demandas futuras, cabe a nós acreditarmos que o Brasil é águia e não galinha. Alçará vôo e ganhará as alturas.

À Marinha Mercante brasileira, como integrante do poder marítimo e aos homens e mulheres que tripulam nossos navios, cabe a difícil tarefa de manter o fluxo de nossas riquezas com alto padrão de operosidade e segurança. Cabe mostrar que somos um país de vocação marítima capaz de operar não só na cabotagem como também voltar a integrar o comércio de longo curso. Cabe, em última análise, mostrar ao mundo que somos águia, capaz de voar cada vez mais alto. 



                                            
CORÉIA DO SUL

Comandante e Imediato continuam retidos.
Autoridades marítimas sul coreanas, magistrados e advogados, trabalhando para a “Samsung Heavy Industries” foram acusados de conivência no novo julgamento de dois oficiais mercantes envolvidos no pior derrame de óleo na Coréia do Sul.

O presidente da V. Ships, Roberto Giorgi, disse ao Lloyd’s List que o lado coreano deu informações ao tribunal para “provar uma coisa que não existe”. 

Ele citou o exemplo do relatório do acidente apresentado pelo Tribunal de Segurança Marítima da Coréia, que usa a imprudência para culpar parcialmente o Comandante e o Imediato do VLCC “Hebei Spirit” pelo acidente de 7 de dezembro.

Falando de Seul onde ele conheceu e ofereceu apoio ao Comandante do navio, Jasprit Chawla, e ao Imediato Syam Chetan e suas famílias, o Sr. Giorgi disse que o relatório foi “desequilibrado” e “desleal”.

Ele disse que o documento foi contra a tripulação do petroleiro porque esta não “previu o futuro”.

“O Capitão não podia prever que o cabo de reboque iria rebentar” disse o Sr. Giorgi.
Isto foi uma referência a cábrea que estava sendo rebocada ao largo por dois rebocadores quando um deles, devido ao mau tempo, teve seu cabo partido indo a cábrea, desgovernada, abalroar o costado do “Hebei Spirit” que estava fundeado, totalmente carregado, aguardando prático para manobra. 
A colisão perfurou três tanques de carga do navio provocando um derramamento de mais de 10.500 toneladas de óleo a cerca de 50 milhas a sudoeste de Seul. A cábrea e os rebocadores eram operados pela Samsung. 

O Capitão Chswla, o Imediato Chetan e a companhia do “Hebei Spirit” foram absolvidos, em 23 de junho, de todos os encargos relacionados com o derramamento de óleo, mas os dois oficiais foram impedidos de sair da Coréia devido a recurso da promotoria.

A primeira fase do recurso, um novo julgamento no Tribunal Superior da Coréia do Sul, começou no início deste mês embora o tribunal tenha se reunido apenas esporadicamente.

A sentença do juiz é esperada para 23 de dezembro, mas dependendo do resultado, ainda resta apelação para a Suprema Corte.  

O relatório do Tribunal afirma que a tripulação do petroleiro deveria ter agido para evitar o acidente sem especificar quais as medidas que poderiam ter sido tomadas.

O relatório também constata que o Comandante e o Imediato foram negligentes, exatamente da mesma maneira como foi alegado pelo Ministério Público e pela Samsung quando fizeram sua apelação.

“Acho que houve algum tipo de acordo entre a Samsung, os procuradores e as pessoas que elaboraram o relatório em conjunto” disse o Sr Georgi.

Nenhuma das provas apresentadas ao tribunal pelos advogados agindo em nome da tripulação e da companhia do navio, foram consideradas no relatório.

Não foram dadas cópias do relatório do tribunal nem ao Departamento Marítimo de Hong Kong nem ao estado de bandeira do “Hebei Spirit”.

De acordo com as regras da Organização Marítima Internacional, os estados de bandeira, os armadores e outras partes interessadas, devem ter a oportunidade de comentar os projetos oficiais de relatórios de acidente antes que a versão final seja publicada.

Conseqüentemente, “eu realmente espero que o juiz entenda” que o relatório do tribunal não tem nenhuma base de credibilidade, disse o Sr. Georgi.

O investigador do acidente do Departamento Marítimo, Stephen Li, confirmou que o departamento não tinha sido consultado nem recebido nenhuma cópia do relatório.

Em vez disso, ele pensa que o documento referido pela Alta Corte foi preparado pelo Tribunal Marítimo de Segurança Incheon para o tribunal coreano para tramitação doméstica, e não foi um relatório oficial de investigação de acidente.

O Sr. Li disse que seu Departamento havia concluído o seu próprio relatório que tinha circulado, mas nenhuma resposta havia sido recebida do Tribunal de Segurança Marítima da Coréia ou da Samsung.

Fonte: Lloyd’s List

 SOMÁLIA

Pirataria na Somália em 2008.
 
A pirataria no golfo de Áden já custou entre 18 e 30 milhões de dólares para o setor marítimo em 2008, ameaçando seriamente o comércio global, segundo relatório divulgado na quinta-feira pela entidade britânica Chatham House. 

 
Os piratas seqüestraram mais de 30 navios na costa da Somália neste ano, fazendo dos 3.300 quilômetros da costa desse país africano um dos trechos mais perigosos da navegação mundial, numa importante rota entre Europa e Ásia (via canal de Suez e mar Vermelho). 

 
"O pagamento total de resgates em 2008 provavelmente está na casa de 18-30
milhões de dólares. A inflação dos pedidos de resgate faz desse um negócio ainda mais lucrativo", disse o relatório, intitulado "Ameaçando o Comércio Global, Alimentando Guerras Locais”.

 
O resgate por barco neste ano varia de 500 mil a 2 milhões de dólares, um gasto que segundo a Chatham House pode desestimular o uso de uma rota pela
qual passam anualmente 20 mil barcos. Para evitar essa região, é preciso
contornar toda a África, o que provocaria aumento no frete e nos custos
finais. 

 
O relatório acrescenta que os piratas estão cada vez mais sofisticados e ousados, e enfrentam pouca repressão. Eles usam GPS, telefones por satélites, granadas de propulsão e até sistemas antiaéreos portáteis em seus ataques.
 
No incidente mais recente, bandidos capturaram um navio ucraniano com 33
tanques de guerra, e agora exigem 20 milhões de dólares para devolvê-lo.
 
A maioria dos seqüestros ocorre no golfo de Áden, entre o Iêmen e o norte da Somália, no acesso do oceano Índico ao mar Vermelho.
 
Apesar da presença de bases militares norte-americanas e francesas na
região, e das promessas do Conselho de Segurança da ONU de agir contra a pirataria, o relatório da Chatham House aponta uma falta de ações da comunidade internacional.
 
A Marinha dos EUA disse em setembro que uma força marítima internacional
havia impedido 12 seqüestros desde maio, mas que também cabe às empresas do setor tomarem medidas para proteger seus navios e tripulantes.
 
A Rússia anunciou no mês passado o envio de um navio militar para a costa somali, e o ministro alemão da Defesa, Franz Josef Jung, disse na quarta-feira que a União Européia pretende mandar três fragatas, um navio de abastecimento e três navios de vigilância.
Fonte: Abril – São Paulo/SP

INGLATERRA
Porque você vale a pena...
Todos, mesmo os executivos do sistema financeiro com super salários, ou os astros destacados do futebol, consideram que provavelmente seus ganhos poderiam ser maiores. É parte da condição humana. No setor do transporte marítimo há um certo consenso entre os empregadores de que os salários estão em espiral ascendente impulsionados pela falta de profissionais. Mas, qual é a realidade?

A firma de consultores de recrutamento “Shiptalk” realizou uma pesquisa sobre salários e benefícios de marítimos e os resultados não corresponderam à visão de que os salários estão uma maravilha. Talvez haja casos isolados em que armadores desesperados à procura de tripular um navio de GNL, por exemplo, paguem a um Chefe de Máquinas o que ele pedir, mas não é o que as pesquisas estão refletindo no geral. 

Na verdade, ao se verificarem os salários médios, é interessante ver como eles são modestos. E, com uma boa parcela deles sendo pago em dólares, a queda da taxa dessa moeda acaba de fato criando um grande problema. Muitos marítimos relatam que estavam ganhando bem mais em termos reais a alguns anos, mesmo em funções inferiores. Esta questão tem que ser tratada seriamente com esses profissionais na mesa de negociações.

A questão também é perturbadora quando, examinando o pacote de benefícios usufruídos por esses marítimos, se nota sua defasagem quando comparado com o que gozam os funcionários de terra. A indústria está gerando uma angustiante crise de tripulantes com dificuldades de contratar e reter profissionais marítimos para manter a segurança dos navios, mas, sobretudo, um mau desempenho em termos de estabilidade social, cuidados com a saúde e aposentadoria.

Grande número de oficiais parecem ter sido empregados de maneira eventual e pagos apenas durante o tempo em que estão realmente embarcados.

A pesquisa da “Shiptalk Recruitment” pode ser amostra de uma porção relativamente pequena da força de trabalho e pessoalmente selecionada, mas é, sem dúvida, autêntica. Empregadores de marítimos, enquanto esquentam a cabeça com o modo como irão lidar com a próxima crise, deveriam ler atentamente esta pesquisa.

Fonte: Lloyd’s List

ESPANHA / GIBRALTAR 

Tempestade provoca naufrágio de dois navios perto de Gibraltar

Dois navios de bandeira liberiana se acidentaram na madrugada do dia 10/10 no litoral sul da Espanha, perto do estreito de Gibraltar, devido a forte tempestade que afetou a região.
O cargueiro “Fedra” de 220 metros de comprimento se partiu em dois ao ir de encontro às rochas de Gibraltar próximo ao farol da Ponta Europa, depois de perder o ferro.  Seus 31 tripulantes foram resgatados e estão bem.
O outro navio, o graneleiro “Tawe” que se encontrava fundeado na Baia de Algeciras, em lastro, suspendeu devido ao mau tempo e, ao tentar navegar à capa, acabou sendo dominado pelo vento indo encalhar na Ponta de San Garcia tendo rompido um de seus tanques de combustível provocando pequeno vazamento já controlado. Seus 22 tripulantes continuaram a bordo já que o Comandante não solicitou evacuação.
Fonte: Internet


                                            
Wilson, Sons dobra capacidade de estaleiros.

 
Para se preparar para a esperada grande demanda  por  embarcações de apoio marítimo pela indústria petrolífera, o Grupo Wilson, Sons vai construir um novo estaleiro na cidade de Rio Grande (RS) próximo ao seu terminal de contêineres, Tecon, no porto de Rio Grande. O grupo estima investimentos de US$ 60 milhões em uma área de 220 mil metros quadrados. O presidente Cezar Baião disse que o estaleiro localizado na cidade de Guarujá (SP) também será ampliado. Para essa expansão, serão investidos outros US$ 20 milhões. 

Fonte: Gazeta Mercantil
Daewoo pretende construir estaleiro no Rio 
 
A Daewoo vai investir US$ 150 milhões na construção de um estaleiro em
Itaguaí, no Rio de Janeiro. Nos últimos dias, executivos do grupo estiveram no Brasil para negociar a compra do terreno, que pertence à Companhia Docas do RJ.
 
Os sul-coreanos correm contra o relógio. Querem sacramentar a aquisição antes da próxima quarta-feira, dia 8 de outubro. Neste dia, a Transpetro vai começar a receber propostas para a construção de 23 navios. Ter estaleiro no Brasil será um fator determinante na licitação. 

 
O estaleiro da Daewoo será destinado à construção de navios do tipo Suezmax, com capacidade para 165 mil toneladas de porte bruto, aproximadamente um milhão de barris de óleo. 

 
Já existem negociações para que grupos brasileiros se associem ao empreendimento. Dois candidatos são a MPE e a Sermetal, curiosamente duas empresas que perderam recentemente um contrato de fornecimento para a Transpetro por não terem estaleiro capacitado no Brasil. Os sul-coreanos vêm mantendo conversas também com a OAS e a Pem-Setal, que já estão juntas no projeto de construção de um estaleiro na Bahia.

Fonte: Cidade Biz – São Paulo,SP
Conferência sobre navegação.

 
O Brasil, liderado pelo Ministério do Meio Ambiente, participou (30/09 a 03/10) de reunião da IMO, juntamente com representantes de mais de 100 países, para redação final de uma proposta para regulamentar o desmonte e a reciclagem de navios e plataformas de petróleo. Esta é uma indústria que cresce em ritmo acelerado sendo necessário criar um processo ambientalmente sustentável onde haja uma cadeia de responsabilização envolvendo desde os fabricantes até os recicladores. 

 
Hoje, países como a Índia (que comprou praticamente todos os navios que deram baixa da Transpetro), Bangladesh e Turquia lideram esse mercado de
reciclagem, mas são criticados pela exploração de mão-de-obra infantil e pela falta de controle sobre a destinação final de resíduos perigosos como óleo, mercúrio, amianto, entre outros componentes altamente danosos ao meio ambiente presentes nessas embarcações.
Fonte: Correio de Noticias.

Estaleiros têm pedidos de US$ 8 bi no FMM.
Em meio à crise financeira mundial, empresários da indústria naval brasileira estão preocupados com a demora do governo em aprovar empréstimos para projetos de navios e ampliação de estaleiros no país. A demanda da Petrobras por novas embarcações e plataformas motivou uma corrida de armadores e donos de estaleiros ao Fundo da Marinha Mercante (FMM), fonte de financiamento de longo prazo e de baixo custo para as empresas do setor. Há hoje 138 projetos que somam R$ 8 bilhões para serem aprovados no FMM que não se reúne há nove meses, deixando portanto de aprovar novos empréstimos. Segundo empresários, a razão disso é a falta de dinheiro para fazer frente ao aumento no número de encomendas. Só na área de navios offshore, de apoio às plataformas de petróleo e gás, a Petrobras tem programa que prevê a construção de 146 embarcações até 2014.

A próxima reunião do FMM está prevista para 09/10 e a diretora do departamento do Fundo de Marinha Mercante, Débora Teixeira, afirma que os projetos serão aprovados.

Fonte: Valor Econômico


DPC convoca candidatos a praticante de prático.


Os 117 candidatos aprovados no processo seletivo à categoria de Praticante de Prático /2008 foram convocados pela DPC para a segunda etapa do processo que constará de inspeção de saúde e/ou teste de suficiência física. 


A apresentação será por grupos entre os dias 10 e 27/11/08.

Relação dos aprovados e convocados em: www.dpc.mar.mil.br




STJ: governo devolverá IR de aposentadoria privada

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) definiu em 09/10 que é indevida a cobrança de imposto de renda sobre valores pagos em forma de complementação de aposentadoria (aposentadoria privada). Segundo a decisão, o ministério da Fazenda deverá devolver a cinco aposentados, que entraram com a ação, o que foi recolhido indevidamente, com correção monetária.

Segundo o STJ, a decisão foi unânime e será aplicada automaticamente aos processos sobre o tema que estavam paralisados nos Tribunais Regionais Federais (TRFs) de todo o País. 

A ação teve início com o pedido judicial feito pelos aposentados contra a União. Os autores afirmaram não poder incidir imposto de renda sobre o benefício da complementação de aposentadoria, pois isso caracterizaria bitributação, o que é vedado por lei.

A assessoria de imprensa da procuradoria informou que a Fazenda não irá recorrer da decisão.

Redação: Terra


      A COLUNA DO LEITOR 
TRANSCREVEMOS, COM GRATA SATISFAÇÃO, A COMUNICAÇÃO DE UM COLEGA EMBARCADO A OUTROS COLEGAS TAMBÉM EMBARCADOS. 

O CCMM AGRADECE A INCIATIVA DO COMTE. JONES. FOI NOSSO PRESENTE DE ANIVERSÁRIO.


Prezados Comandantes,
O Centro de Capitães da Marinha Mercante estará completando, em outubro, 75 anos de atividades em prol dos nossos marítimos. 

Esta entidade é um verdadeiro guardião das melhores tradições dos Homens do Mar Brasileiros. Naquela sede na avenida Rio Branco, em meio a fotos de ícones da
nossa profissão, como CMT Caminha, ou de eventos importantes como a criação do Ciaga e Ciaba, repousam valores, conhecimentos e práticas daquilo que deve ser o
verdadeiro Comandante de um navio. Uma profissão que apesar das inúmeras inovações tecnológicas, pelas suas nuanças, conserva características que certamente devem permanecer, como reflexão, equilíbrio, coragem, etc.
Portanto, nesta data comemorativa, gostaria de solicitar a colaboração de todos os Comandantes e conclamá-los a marcar esta data com 3 ações de fortalecimento do CCMM, sugeridas a seguir:
aa) Divulgação de campanha de adesão ao CCMM para novos membros e aos oficiais de bordo. A receita gerada é importante para as atividades diárias. 

bb) Convite, para visitas a bordo dos navios, feito aos Cmts. aposentados do CCMM. O contato com eles e suas experiências seria bastante salutar.
E também com a reciprocidade da visita dos Cmts. de férias ou em navios no Rio ao CCMM. 

cc) No dia da cerimônia de celebração, enviar mensagens para leitura.
 
O CCMM representa a nossa história e nós seremos a continuação deste processo. Quando conhecemos e mantemos nossas tradições, valorizamos nossa classe.
 
Num país naturalmente marítimo, mas, que pouco conhece da sua Marinha Mercante e própria vocação marinheira, o CCMM é um simbolismo dos Homens do Mar do Brasil.
Bons ventos e mares a todos.
Um abraço e fiquem com Deus.
Atenciosamente,

Sds. Jones A. B. Soares
Comte. DP/ST “Navion Bergen”

  


JORNALISTA COMENTA LIVRO DE COLLYER

O jornalista Sérgio Barreto Mota (especializado em portos), no portal  NetMarinha, comenta o livro do nosso colega Wesley Collyer, “Lei dos Portos”, dando destaque às referências feitas no livro aos CAPs (Conselhos de Autoridade Portuária), às restrições à Antaq (Agência Nacional de Transporte Aquaviário) e às  críticas aos entraves burocráticos criados pelo novo sistema de administração.  





“WISDOM IS THE QUALITY THAT KEEPS YOU FROM GETTING INTO SITUATIONS WHERE YOU NEED IT”. 
Doug Larson
 “A SABEDORIA É A QUALIDADE QUE IMPEDE QUE VOCÊ SE ENVOLVA EM SITUAÇÕES QUE NECESSITEM DELA”.




 “BOAS DECISÕES VEM DA EXPERIÊNCIA E A EXPERIÊNCIA VEM DAS MÁS DECISÕES”.



ASSISTÊNCIA MÉDICA  

O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross. Este tipo de contrato, por suas próprias características, apresenta custos mais atrativos.

OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar assistência aos nossos associados mediante remuneração com considerável desconto.
CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA

A Dra. Gabriela Calls atende 

em seu consultório – Av. Rio

 Branco 45/707 – Centro, aos

 nossos associados, oferecendo 

30% de desconto sobre a tabela

do sindicato dos dentistas


Editor responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br
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